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			A você que marcou para sempre e a você que está para chegar e já mudou tudo para sempre.

			Gustavo Dainezi

		


		
			Prefácio

			Sou mulher, preta, pobre e fui mãe solo por alguns anos. Sofri na pele e na alma, com a mais profunda intensidade, todos os males que esses estigmas carregam em si. Desde estupro, agressão e exploração a abandono e violência psicológica. Sempre foi muito difícil estar viva e por muitos anos acreditei que era minha responsabilidade todo aquele sofrimento. Não tinha noção do peso da sociedade, da cultura, das classes sociais e do porquê de tantos fatores externos me atacarem só por eu ter nascido.

			Em 2014 eu passei o Natal e o Ano­-Novo fazendo o curso do professor Clóvis que estava disponível no Espaço Ética (guardo o certificado com muito orgulho), sozinha e sem perspectiva de vida. Mas, com aquele curso, eu consegui enxergar que existem forças muito maiores que movem o mundo e também que, há séculos, as pessoas se questionam e pensam sobre como a vida pode e deve ser boa. Eu entendi que posso escolher onde colocar minha atenção, meus hábitos e meus sentimentos. Entendi também que sou responsável por mim e não pelo que fizeram comigo e, finalmente, que sou livre para deliberar sobre a minha vida, apesar das marcas históricas que carrego sem nem mesmo ter escolhido por elas.

			Tatuei em 2018 a palavra Liberdade, nesta cor próxima à cor das minhas veias e no pulso como símbolo que troca as algemas pela palavra. Foi neste ano que consegui ressurgir de dentro de mim, e minha fonte de inspiração sempre foram as belas palavras do professor Clóvis. Ele disse tantas e tantas vezes “fica bem” que eu fiquei! 

			Camila Santos

		


		
			Capítulo de

			advertência

			– Tudo isso, fora o glamour.

			Com esse item, muitos clientes e até amigos costumam arrematar a lista das vantagens de “ter virado palestrante”. Dissipação definitiva de toda eventual dúvida.

			Impossível negar ou dissimular. Havia tirado a sorte grande. A Divina Providência me guiara com holofotes náuticos. E o acaso, em rara concórdia entre suas caprichosas variáveis, decidira, por fim, dar uma força, enfileirando surpreendentes impactos alegradores.

			***

			“Glamour” já teve sua glória. Seu próprio glamour. Hoje ocupa a tumba 442 da ala norte do cemitério das palavras.

			Até que, muito de vez em quando, algum incauto desatualizado aposta suas fichas no estrangeirismo de pequeno porte e o ressuscita. Seja por conhecer bem as gentes do auditório e intuir o que lhes faz bem à alma, seja para salvar frase de pouca relevância e não perder a fluência buscando um sinônimo menos antigo.

			Na falta de algo melhor, vai “glamour”.

			***

			– Todos sonham com uma vida assim glamourosa como a sua!!!

			Quando, pela enésima vez, alguém solta uma dessa, a personagem que incorporo antes e depois do palco meneia a cabeça, vertical e curtinho. Para não danificar mais a cervical. É a síntese de uma vida inteira, em corriqueira cena de enfado, na representação de mim mesmo para o teatro da vida cotidiana.

			Acompanha o gesto um “ã­-hã” de confirmação. Com zero de autenticidade e 200% sisudo, para não dar brecha à ironia.

			***

			Os primeiros parágrafos de grandes obras de literatura são sempre arrebatadores. Rompem espetacularmente a inércia narrativa, inauguram um mundo fictício que não existia antes, situam o leitor ante o que está por vir e indicam, desde as primeiras palavras, a excelência daquela construção literária.

			O que você leu até aqui também dá o tom: deixa você na mesma, como se nada tivesse lido, não cria um universo ficcional, não te dá ideia alguma do que está por vir e indica a indigência literária que te acompanhará ao longo das páginas.

			Bem. Se o leitor quisesse boa literatura, teria comprado Stendhal, Céline, Tchekhov ou Rubem Braga. As obras desses autores exigem imensa atenção a como se manifestam, tanto quanto ao que dizem.

			Já entre nós, você não precisa se dar esse trabalho. Pode ir direto ao assunto. Como quem lê um artigo sobre o desgaste do solo por cultivo sem descanso no interior do Maranhão. Ou ainda uma reportagem policial cobrindo estupro de anciã em manicômio.

			No mundo dos livros, como em todos os outros, apostar no desconhecido pode até dar certo. Mas o nosso título jogou limpo com você: como ralar a vida inteira sem sair do lugar. Na troca da autoajuda por autocomiseração, para a qual você não precisa de lição alguma, sobrou o que talvez importe ainda menos. A liberdade. E algumas histórias a respeito.

			Não foi por falta de aviso. Sabe quando alguém pisca um olho só, fazendo até careta, para te alertar de uma roubada? Então, foi esse o nosso intuito. Só não fomos além, desaconselhando mais explicitamente a leitura, para não entristecer a editora, por quem também temos apreço.

			***

			Sempre me perguntei como se sentem os que alcançam a glória. Um reconhecimento endeusado. Celebridade de todo mundo, de todo dia.

			Livres? Certamente. Afinal, sobejamente autorizados, podem fazer o que bem entendem. Sem pedir licença alguma. Digo, na esfera criativa de seus ofícios.

			Escravos? Tanto quanto livres, ou mais. Vítimas de uma excelência traduzida em expectativa. De uma disponibilidade presumida a todo tempo e lugar. De intimidades unilaterais fantasiadas pelo fã.

			***

			Pobre do pianista ídolo do público, isolado como um náufrago diante do mar negro em plateia, enfrentando o piano polido, apelando para os dedos hábeis, mas de carne, osso e tendinites, como os demais dedos do mundo.

			Triste craque de futebol que enfrenta o gramado, a capacidade sempre temível do adversário, as incertezas do jogo, a esfericidade traiçoeira da bola e a reação implacável da massa que o assiste.

			E, claro, bendito escritor consagrado, com a folha de papel em branco diante de si: sabem lá o que é desespero de não poder inventar, a agonia de se sentir fracassar.

			A mente vazia, sem riqueza de ideia, sem desenho de forma, poço seco onde só há areia e pedra… E assim mesmo o relógio correndo, espírito contra a parede, em luta consigo mesmo por um fiapo de frase… E não qualquer frase. Angústia.

			Sim, passado o momento decisivo da criação, há o aplauso, o dinheiro, o renome, a consagração… até a liberdade…

			“Mas é com o velho corpo que se paga”, lamentava o velho Clóvis de Barros, “quando a cabeça não presta”. E quando presta também, ouso acrescentar.

			Para lembrar uma querida cearense:

			– Isso quando também a alma não vai de roldão.

			***

			Logo, é possível sentir­-se livre e escravo. Na mesma situação. Pela mesma causa. E quase ao mesmo tempo.

			Pondo na balança, melhor deixar do jeito que está. Decair, impossível, quando já se mora no térreo. E comprar pão na padaria sem ter que saudar desconhecidos a cada passo, permissão libertadora que só o anonimato profundo chancela em três vias.

		


		
			Capítulo

			1

			Alumiados a meias

			Era mais um dia desses, de glamour. Com despertar, às 4h20, solicitado pessoalmente na recepção e recomendação chorada de quem não poderia perder o primeiro voo, de jeito nenhum.

			O hotel ficava – e talvez ainda fique – na Avenida Afonso Pena, de BH. Cidade com amor de doce de leite.

			Havia um café de ontem à disposição dos madrugadores. No salão – bem protegido por quatro pilares zelosos de robustez –, as moscas pareciam se divertir escapulindo de espíritos desinformados. Era muito comum por ali. Acertavam o hotel, mas ignoravam o quarto dos hóspedes a visitar.

			Era preciso aguardá­-los na recepção. E abordá­-los no saguão mesmo. A caminho do táxi. Na porta giratória, quem sabe.

			Se a regra de manual para entes imateriais sempre impôs encontros com corpos de carne e osso longe de seus domicílios – sabidamente, o vuco­-vuco familiar oblitera os canais de acesso ao suprassensível –, o entra e sai dos viajantes tampouco aguçava sensibilidades de segundo grau.

			***

			Como havia quitado minhas contas na noite anterior, logrei passar sem ser notado, no vazio pacato dos adormecidos, em meio à distração entretida de espíritos e moscas.

			– Se o senhor quiser, tem um cafezinho ali na cafeteira.

			Gentil o moço do check­-out. Mas o café, esse é velho conhecido. Entre os vinte piores de uma trajetória que já se conta em década, com eventos corporativos diários.

			– Para Confins? Temos o táxi executivo do hotel. O preço é o mesmo do normal. E o senhor viaja mais tranquilo.

			Fiquei curioso sobre a natureza da intranquilidade com que ele me ameaçava. Mas o torpor sábio do despertar recente trouxe lucidez e silêncio.

			Na concordância tácita de quem aquiesce sem nada dizer, em poucos minutos a bordo o centro da cidade já se exibia, todo sujo do vidro do carro e nu retinto, de criança que passou a tarde brincando na lama da chuva.

			***

			Num mundo de controle – onde a vida é observada, no ponteiro dos segundos, em olhar estendido, que zela por 40 lugares diferentes na telona da portaria –, com políticas de segurança sempre mais opressivas, aquele instante de exceção, na passagem urbana em orvalho enevoado, de breu implacável e ausência aparente de fiscal, trouxe­-me grande sensação de liberdade.

			Tão sentida que acabei me dando conta. O que nem sempre acontece, claro. Ocasião privilegiada para conhecer­-se melhor.

			Se há algum “eu” em mim, ele aparece quando, em face desse ou daquele fragmento de mundo, sente isso ou aquilo e se dá conta. Toda vez que consigo dar em mim um flagrante é pela sensação que chacoalha em ruptura, por obra de um mundo que afeta.

			***

			As lojas de rua, típicas da região central de nossas capitais, desafiam – com seu jeito decadente de letreiros alumiados a meias e lâmpadas queimadas – as tendências do consumo que distinguem.

			Para muitos especialistas, não vão além de resquícios retardatários e anacrônicos de toda transição inexorável. Espécie em vias de extinção. Com hora marcada para o último suspiro.

			***

			Na lógica inexorável de um capital que circula, afoito para se aninhar em mãos cada dia menos numerosas, é hora de inventar um nome novo para novas loucuras.

			Afirmações de empáfia, que sentenciam sobre um futuro cada dia mais iminente. Escoradas em leis econômicas apresentadas como objetivas e naturais. Como a da gravidade. Enunciadas por cientistas do dinheiro, supostamente neutros e comprometidos só com a verdade.

			Lembro que esses porta­-vozes do amanhã – sob os holofotes televisivos de maior prestígio, alinhados em indumentária, gestos comedidos e tonalidade linear, em respeito estrito a uma estética da racionalidade, falando sempre sobre o que não é ainda – raramente são confrontados pelo que efetivamente vem a ser um outro mundo diante de suas previsões.

			Quando o amanhã vira hoje, um outro amanhã ainda se esconde no horizonte. Cujos teor e substância também cobram ansiosa antecipação. Por ela, paga­-se fortuna aos bruxos da vez. Enquanto isso, o hoje, que só preenche algumas poucas almas sábias, de tão ligeiro e estrangulado, já surge parecendo ontem.

			Se você prevê ao acaso um desfecho com duas alternativas, sua chance de acertar é de 50%. Esses, ancorados em seus nobres saberes, erram sempre. Quase sempre. Lembram muito os meteorologistas de quando eu era criança.

			Que erravam também, quase sempre.

			***

			O meu pai me levava a Santos. Viagem de ônibus que começava no sábado, bem cedo, e terminava no final do dia, subindo a serra de volta.

			Para mim era o paraíso, com sol, nuvens ou mesmo chuva. Já o velho Clóvis, na sexta­-feira, fazia questão de se informar sobre o tempo. Quando a previsão era negativa, fazia cara feia e ameaçava adiar o passeio.

			Eu, então, argumentava:

			– O senhor mesmo sempre diz que eles erram toda hora! Vamos mesmo assim! Ele não pode nos impedir.

			O erro do homem do tempo era a condição da liberdade de “ir mesmo assim”. Uma certeza sobre a incerteza de que tudo poderia acontecer. E, portanto, de que sempre valia a pena arriscar. De que valia a pena viver.

			Porque só o incerto é mágico e libertador.

			Se não errassem nunca, restaria a escravidão que todo implacável impõe, sem dó de quem se divertia num bate e volta de ônibus a Santos, debaixo de chuva, levando as iguarias de casa.

			***

			A resistência dos comerciantes, com suas lojas de neons deselegantes – naquele instante em que os porta­-vozes do inexorável mundo novo ainda dormiam – reforçou minha estranha sensação de poder fazer, agir, viver, em suma, como bem me desse na veneta.

			O ato desses pequenos proprietários, muito mais importante do que lhes parece, afirma um sentimento de confiança, um propósito de contribuir para que todos nós, residentes e transeuntes, recuperemos um pouco da beatitude perdida.

			Quem pinta hoje a fachada da sua sapataria antiga, mantendo suas vitrinas, em vez de negociar­-lhe a demolição, cumpre uma cláusula do contrato social, observa a boa lição urbanística e, dentro do rito milenar, satisfaz essa velha tendência do homem a aformosear o quadro de sua existência.

		


		
			Capítulo

			2

			38 na cabeça

			No caminho, o motorista queria papo.

			Como não dei conversa de imediato, contentou­-se com um monólogo de mais de meia hora. Quase tudo ruído. Som de voz humana sem significado. Aqui e acolá uma frase vencia os escudos da minha meditação quase adormecida.

			– Se o mundo está como está, isso é falta de Deus no coração das pessoas.

			Imaginei que se referia a um Deus transcendente, único, onipotente, onisciente e criador dos céus e da terra.

			Poderia, talvez, ter na cabeça um divino que se confundisse com o próprio mundo. Feito de causalidades materiais, de forças e energias. Mas, certamente, não era o caso. Até porque esse último nunca falta. Não poderia faltar. Afinal, o mundo é o que é. Se o divino é o próprio mundo, também só pode ser o que é. E nunca ser o que não é. Excluindo toda falta.

			Poderia, quando muito, fazer falta para algum de nós. O que é outra coisa. Quando o real é contrastado com alguma de nossas representações. Com expectativas, conjecturas, pretensões, desejos. Afinal, poderíamos desejar que este mundo fosse de outro modo. Nesse caso, o mundo que não é exatamente como gostaríamos que fosse faria falta para quem o deseja diferente.

			E Deus também.

			Mas o Deus do motorista é outra história. É o criador dos céus e da terra. Da física e da metafísica. E, portanto, é­-lhe exterior. Transcende ao mundo. Embora esteja no meio de nós, não se confunde com nada deste mundo. Não é a cadeira. Não é o cachorro, não é a escova de dente. Nem mesmo se confunde conosco, que fomos feitos por Ele apenas à sua imagem e semelhança. Para ser semelhante, é preciso ser diferente. Pois apenas o igual é igual. E aí é o mesmo, e não outro.

			Deveria ter­-lhe respondido que o seu Deus – não direi aqui nosso Deus por respeito às convicções do leitor, que não conheço –, sendo onipresente, não pode estar ausente. Em lugar algum. Portanto, também não pode faltar.

			Nesse caso, como no anterior, o erro é sempre de avaliação. Deus está sempre presente. Em todos os lugares. O homem é que nem sempre se dá conta.

			Como estava na tangência do sono, num limiar esquisito com muitos tons de cinza, fiquei quieto sem saber quanto tempo durou meu silêncio.

			***

			Mas a observação do motorista indicava um pedido de socorro. Uma carência. De algo que vai além do mundo e da matéria.

			Em grego, para tudo que “vai além” de alguma coisa, usa­-se o prefixo “meta”.

			Por exemplo: lembro de um tal de metatarso, provavelmente porque vai além do tarso, que é a parte superior dos pés. Da mesma forma, a expressão “metalinguagem” indica o que vai além do que foi expressamente enunciado. E “metafísica”, o que vai além da natureza, da física, da matéria e, por que não, das certezas científicas sobre ela.

			Se falta Deus no coração dos homens, há carência de metafísica.

			***

			Nessa última encontramos Deus e tudo que é eterno. O pré e o pós­-vida. Céu, inferno, o centro de distribuição de almas. Encontramos o discurso divino. A Palavra. As Sagradas Escrituras. Verdades e certezas “reveladas”. Com seus bem­-aventurados. Seus escolhidos a priori. Seus agraciados. Seus salvos, porque sim.

			Encontramos também a constituição “natural” do homem, da mulher – que compreende tudo que se apresenta como genericamente “humano”, próprio de uma “natureza humana”.

			São os ídolos. Que estariam, para muitos, no seu crepúsculo. As construções humanas que rebaixam os valores da terra e suas forças vitais.

			***

			Alguns exemplos sempre caem bem. Amenizam o impacto ressecado de algumas abstrações.

			O Kosmos. É a própria physis. A natureza física sem tirar nem pôr. Mas seu ordenamento, perfeição, encaixe, tudo isso vai além dela própria. Obedece a leis não escritas, mas absolutas e totais. O Kosmos é, portanto, metafísico. Tanto que estabelecido por Zeus. E a existência de cada uma de suas partes é metafisicamente ordenada na física do todo universal.

			A moral, com sua genealogia na manifestação reativa do homem. Com seus princípios que pretendem universalidade. Com seus imperativos categóricos. Com sua boa vontade, fonte de tudo que vale de verdade.

			A ciência. Com seus protocolos aplicáveis por qualquer um. Com seus resultados alcançáveis por qualquer um.

			Os direitos humanos. Que vão além de você, de mim, da Giselda, da Ernestina, da Greta, da Gumercinda e do Avelino.

			Usinas de discurso metafísico sobre o mundo e sobre o homem coabitam. Hoje e sempre. As instituições religiosas, a comunidade científica, a espiritualidade laica.

			O que teriam em comum?

			A pretensão de um conhecimento e validade absolutos.

			***

			– Sou contra esse negócio de muito remédio. Onde há Deus, doença nenhuma entra. Só se for da vontade Dele. E aí, meu amigo, remédio nenhum segura.

			A reflexão tem duas consequências: primeiro, ajuda a criar conformidade diante de uma das maiores violências e incompreensões que a mente humana é forçada a encarar: sobreviver à morte de um ente querido. Se foi Deus que matou e Ele é infinitamente mais poderoso que nós, resta que nos conformemos, pois contra Ele não podemos nada.

			Segundo, arrisca transformar Deus no maior genocida da história, pois, se cada pessoa que morre o faz pela vontade de Deus, localiza­-se aí a intencionalidade e, portanto, a responsabilidade. Mas a teologia nos salva desse enrosco. Pois remove de Deus qualquer perspectiva de liberdade. Se Deus é perfeito, ele está absolutamente constrito à regra da perfeição. Esse Deus não é livre para agir. Qualquer liberdade que queira exercer só poderia afastá­-lo da perfeição, o que atenta contra a sua própria existência. Sendo assim, se esse Deus faz com que alguém morra, Ele é obrigado a fazê­-lo. Logo, não é responsável por aquilo que chamamos de “sua vontade”. Porque não há vontade quando a única opção é agir de acordo com a perfeição e porque, para haver responsabilidade, é preciso haver deliberação, vontade e escolha livres. Dessa forma, esse Deus também não pode querer livremente que uma doença entre ou não em alguém.

			Os deuses gregos, por sua vez, e para que entendamos a coisa por comparação, não estão amarrados à perfeição. Nem à onipresença, nem à onisciência, o que faz da mitologia grega um ininterrupto podcast de fofoca, intrigas, traições, fodelanças e otras cositas más. São tudo isso porque são livres. E também responsáveis por tudo que fazem e todos que matam, torturam, transformam e fecundam. São deuses terrenos, físicos, a tal ponto que suas moradas ficam na terra.

			Da mesma forma que o Deus do motorista, a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão foi apresentada como metafísica, isto é, portadora de uma verdade universalmente válida para cada intelecto humano, desde o seu primeiro instante de vida, independentemente de qualquer contexto material, espacial, social, econômico ou qualquer outra coisa que se possa imaginar.

			Claro que as revoluções que bradaram por direitos humanos universais, em oposição a outros entendimentos, não o fizeram só por amor à verdade universal daqueles princípios. Os grupos que saíram em sua defesa – e se deixaram convencer da sua validade – deles se deram conta a partir da sua condição de excluídos.

			***

			Com o triunfo da nova verdade universal, institui­-se um novo dentro e um novo fora. Com seus novos incluídos e excluídos.

			Até se processar a desejada anulação das diferenças sociais – diferenças que se têm reduzido pouco, antes se transformaram em novas modalidades, como nos países ditos revolucionários –, e, em nome mesmo dessa anulação, os seres humanos se separam cada vez mais. Em compartimentos incomunicáveis.

			Discriminamo­-nos cada vez mais. Tão furiosa e meticulosamente que não só roupas, casas e ruas, mas também linguagens e sentimentos, costumes, impulsos vitais tornam­-se específicos.

			Dá­-se então que a luta de classes, posta a serviço de uma ideia de fraternidade universal, evoluiu curiosamente a ponto de excluir a noção mesma de liberdade.

			***

			– Aí chegam esses caras dos direitos humanos para defender bandido. E nós, doutor, e nós, que trabalhamos de madrugada? Pra nós não tem direitos humanos. Pra nós é 38 na cabeça e pode sair do carro agora, com as mãos pra cima!

			– O homem em geral não deveria ter direitos?

			– Bandido, não. E não é só bandido. Tudo que é vagabundo. Olha essa juventude. Sem freio. Completamente solta. É só droga e sexo. Não querem nada com nada. Trampo duro, nem pensar. Geração “Nem­-Nem”. Excesso de liberdade dá nisso. Tem que entregar uma enxada pra cada um e pronto. O senhor não acha?

			– Não. Não acho.

			– Mas isso aqui virou uma várzea! Cada um faz o que quer!

			– Não é Deus que dá liberdade ao homem?

			– Liberdade pra fazer safadeza, claro que não.

			– Mas se não é Deus, quem é?

			– Tem muitos que já vêm estragados de fábrica, doutor. Não tem o que fazer. Ficam nas costas dos outros e acham que tá tudo certo. Não conseguem ter nada.

			– Deus não poderia colocá­-los no bom caminho, já que tudo pode?

			– Deus deu o livre­-arbítrio ao homem para viver segundo suas leis, se ele quiser. O mau vem a partir daí, doutor. As pessoas usam o livre­-arbítrio que Deus lhes deu para a safadeza.

			***

			– Mas então foi Deus que deu a liberdade ao homem!!! Você disse que não tinha sido Ele.

			– Deus deu o livre­-arbítrio para o homem seguir a Sua Palavra.

			– Não entendo. Não vejo liberdade alguma. Se ele quiser viver na safadeza, agir de modo safado, ele não pode?

			– Poder, pode. Mas aí se afasta de Deus. Ele se desgarra.

			– Quer dizer que, ao dar o livre­-arbítrio ao homem, Deus corre um risco de perdê­-lo? Por que, então, dar ao homem a chance de agir mal?

			– Porque o fez livre.

			– Por que o fez livre?

			– Porque o fez à Sua imagem e semelhança. E Deus é livre por demais.

			– Liberdade é para fazer o que se quer?

			– É, sim, senhor. Mas nem tudo.

			– Tem coisa que você quer fazer e não faz?

			– Vixe. Isso é o que mais tem.

			***

			– Deus não te fez livre?

			– Fez. Mas também me deu tutano para saber o que Ele quer que eu faça. E o que não quer. É o pecado.

			– Ele poderia ter criado um homem que obedecesse a ele e pronto.

			– Nesse caso, não nos teria feito livres como ele.

			– Deus já sabe o que vamos fazer? Digo, por antecipação? Ou ele pode se surpreender com as nossas decisões?

			– Deus sabe tudo. Não se surpreende com nada.

			– Então ele já sabe por antecipação o que vamos fazer da nossa vida!

			– Claro que sabe.

			– Sabe o que vamos decidir e como vamos agir a cada passo?

			– Claro que sabe.

			– Mas isso não tira a nossa liberdade? Afinal, se ele já sabe, então só poderemos agir de acordo. Não temos escolha. A solução já está dada.

			– Não, senhor. Ele sabe o que vamos livremente escolher. Mas isso não tira a nossa liberdade no instante dessa escolha.

			– Se agimos de acordo com a vontade de Deus?

			– Somos premiados.

			– E se formos contra?

			– Seremos castigados.

			– Como saber o que Ele quer para nós?

			– Converse com Ele. Ele iluminará seu caminho.

			***

			De fato. Enquanto conversávamos, os primeiros raios de sol foram aparecendo. God rays, dizem os fotógrafos. Só os raios. Luz indireta, por enquanto. Iluminando o caminho.

			O aeroporto já estava no radar. Mais alguns minutos.

		


		
			Capítulo

			3

			Já escolheu sua 
imperfeição de hoje?

			Enquanto o motorista deixava a linha verde e fazia o balão de acesso ao terminal, fiquei pensando no meu interlocutor.

			De onde teria tirado suas convicções? Em que momento da vida passara a se servir de termos como livre­-arbítrio? Seria frequentador de alguma instituição religiosa? Leitor da Bíblia? Se sim, desde quando? Pensei que gostaria muito de conhecer a obra de Agostinho. Seus escritos sobre o livre­-arbítrio. Talvez já fosse seu leitor, por que não?

			A ignorância completa sobre sua vida emprestou asas ao imaginário. Informações são pesadas demais. Grudam no chão e não deixam decolar. Não saber nada autorizou-me a vasculhar de A a Z.

			Algum plano de voo sempre há, admito. Nem os devaneios são completamente livres. Toda conjectura tem sempre um gancho na experiência. O provável e o improvável daquele mundo especulado são balizados pelo já vivido e suas observações. Como se uma trajetória de anos se deixasse condensar num instante. Uma síntese de muitíssimas percepções patrocinando inferências, analogias, aproximações, oposições, etc.

			A conversa fora rica.

			***

			O livre­-arbítrio é muito usado quando o assunto é pecado, isto é, no estrito âmbito do mal moral. De fato, se não houvesse liberdade para deliberar, decidir, escolher, as ações humanas entrariam numa rede de causalidades materiais que começam muito antes e terminam muito depois de seus agentes. Não passariam estes últimos de elos de uma cadeia sem fim.

			Como falar em pecado se aquele pensamento inconfessável ou aquela conduta nefasta resultaram necessária e irremediavelmente da materialidade do mundo? De tudo aquilo que – por ser como é – determinou suas ocorrências?

			O Direito cuida das ações. E de seus efeitos. Vez por outra considera a intenção do agente. Mas só quando esta última resultou em manifestação concreta, observável e comprovável. Para Agostinho, eis uma das razões da pobreza e ineficácia da justiça dos homens.

			A justiça divina, que oferece berço para a ideia de pecado, essa vai muito mais longe. Inclui sem hesitar tudo que passa pela nossa cabeça mesmo que disso não resulte nenhum agir exterior.

			Continuei resgatando a conversa. O Deus do motorista, esse mesmo sumamente livre, perfeito, onisciente, onipotente, onipresente, não terá concedido a liberdade ao homem só por conta do pecado. Tampouco da sua mera possibilidade.

			O tal do livre­-arbítrio deve ir muito além do mal moral.

			***

			Procurei no dia a dia situações concretas de liberdade que não tivessem a ver com a moral. E logo me lembrei das minhas aulas.

			São imperfeitas. Mas são minhas.

			Fiquei imaginando Deus sentado na primeira fileira intervindo a cada instante de imperfeição. Corrigindo. Orientando. A cada discrepância entre o que eu fazia e o que Ele faria, uma advertência. E eu teria que começar tudo de novo. Até acertar. É bem possível que Ele conseguisse, desse jeito, aperfeiçoar a aula. Fazer­-me executar como Ele faria se estivesse no meu lugar. A aula teria se tornado divina. E muito melhor, claro.

			Perguntei­-me, então, por que Deus nunca fez isso. Não só com a minha aula, mas com todo o resto da realidade protagonizada por homens e mulheres. Se assim fosse, todos cantariam divinamente; mas, também, escreveriam, desenhariam, argumentariam, dançariam, estudariam, entenderiam, aprenderiam, conheceriam, saberiam, amariam exatamente como Deus o faria.

			A resposta me veio rápido.

			No caso acima, com Deus no comando absoluto das ações de todos, a aula perfeita e divina não teria sido mais a minha aula. Tampouco todas as outras ações humanas, que não se confundem com o mal moral, mas que são apenas imperfeitas.

			O professor Clóvis, Gustavo, Cortella, Karnal, Pondé – com seus estilos, intuições, e também suas escolhas – teriam todos desaparecido, diluídos na perfeição do divino.



OEBPS/Images/rosto_liberdade.png
Clovis de Barros Filho
Gustavo Dainezi

| IBERDADE

FATO OU ILUSAOD?





OEBPS/Images/capa_liberdade1.png
Clovis de Barros Filho
Gustavo Dainezi

|IBERDADE

FATO OU ILUSAOD?





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/AgilitaLTPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


